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RESUMO 

 

A apicultura se destaca como uma das mais rentáveis, pois é uma atividade de fácil 

manutenção e que exige um investimento econômico inicial baixo se comparado a 

outras atividades agropecuárias. As condições ambientais do Brasil são propicias ao 

desenvolvimento dessa atividade em todo seu território. Entre as regiões brasileiras, 

o nordeste dispõe de um elevado potencial competitivo no mercado mundial de 

produtos apícolas, isso se deve ao fato de boa parte do mel produzido em território 

nordestino, ser oriundo de vegetação nativa, que tem por característica a baixa 

contaminação por pesticidas e por resíduos de antibióticos. E o Piauí é destaque 

nessa área, estando entre os maiores produtores do Brasil, maior produtor do 

Nordeste. Mas não é de conhecimento geral o quanto este potencial produtivo é 

explorado ao longo de todo o estado. Com isso, este trabalho buscou mostrar um 

panorama geral da produção de mel em cada uma das quatro mesorregiões 

piauiense. Para isso foi levantado dados do Sistema IBGE de recuperação 

automática (SIDRA) da produção de mel dos anos de 2016 a 2020 nas 

mesorregiões do estado do Piauí. Pelos dados analisados pode-se notar o disparato 

que existe na produção de mel entre as mesorregiões do estado, com destaque para 

mesorregião Sudeste do estado que se sobressaiu muito acimas das outras 

mesorregiões. Outro destaque também foi instabilidade da produção de mel na 

mesorregião Norte durante os anos analisados, que variou entre quedas e aumentos 

durante todo o período. Com os dados obtidos pode-se concluir que existe muito que 

ser explorado do potencial apícola do estado, pois existe grande discrepância na 

produção de mel entre as mesorregiões piauiense.  

 

Palavras-chave: Produção de mel; Piauí; Mesorregiões. 

  

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The appendix stands out as one of the most profitable, as it is a maintenance activity 

that requires an initial economic investment compared to other agricultural activities. 

The environmental conditions in Brazil favor the development of this activity 

throughout its territory. Among the Brazilian regions, the northeast has a productive 

potential in the world market of bee products, this must be the fact that a good part of 

the honey produced in the northeast territory comes from native nature, which is 

characterized by the low population of pesticides and residues. of antibiotics. And in 

this region it stands out, being among the largest producers in Brazil and is the 

largest producer in the Northeast. But it is not generally known how much this 

productive potential is exploited throughout the state. Thus, this work sought to show 

an overview of honey production in each of the four Piauí mesoregions. For this, data 

from the IBGE Automatic System (SIDRA) of honey recovery from the years 2016 to 

2020 in the mesoregions of the state of Piauí were collected. From the data analyzed 

for the mesoregion, it can be noted the difference that exists in the production of 

honey in the mesoregions of the state, with highlights of the Southeast mesoregion of 

the state that stood out much above the regions. There was also instability of honey 

production in the North mesoregion during the years analyzed, which varied between 

prominence throughout the period. With the data obtained, it can be determined that 

there is much that is possible to explore the production potential of the great state of 

the mesoregions in the mesoregions. 

 

Keywords: Honey production; Piauí; Mesoregions.  
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1 INTRODUÇÃO 

Dentre as varias atividades agropecuárias a apicultura se destaca como uma 

das mais rentáveis, pois é uma atividade de fácil manutenção e que exige um 

investimento econômico inicial baixo se comparado a outras atividades 

agropecuárias. Além disso, ela se torna uma atividade importante para 

sustentabilidade, pois preenche todos os requisitos da sustentabilidade, sendo 

importante no âmbito social, econômico e ambiental (GOLYNSKI, 2009). 

As condições ambientais do Brasil são propicias ao desenvolvimento dessa 

atividade em todo seu território. Porque possui uma vasta variedade de plantas 

naturais, com clima favorável para o desenvolvimento dessa atividade, tudo isso 

possibilita ao país a produção de produtos apícolas de alta qualidade (SOUSA et. al. 

2012). Contudo seu potencial ainda não é totalmente explorado, sendo apenas, em 

2019, o décimo primeiro produtor mundial de mel respondendo apenas 4,8% do 

volume das exportações globais do produto (VIDAL, 2021), demonstrando o quanto 

ainda é necessários investimentos, subsídios e estudos nessa área. 

Entre as regiões brasileiras, o nordeste dispõe de uma elevada 

competitividade no mercado mundial de produtos apícolas, isso se deve ao fato de 

boa parte do mel produzido em território nordestino, ser oriundo de vegetação 

nativa, que tem por característica a baixa contaminação por pesticidas e por 

resíduos de antibióticos. Além disso, por a região possuir baixa umidade de ar, o 

surgimento de doenças nas abelhas se torna mais difícil (VIDAL, 2021).  

Entre os estados nordestinos o Piauí se destaca nacionalmente por seu 

grande potencial apícola, isso se deve a suas características propicias ao 

desenvolvimento desta atividade. Entre os principais atributos pode-se citar a 

temperatura elevada, umidade do ar em torno de 70%, e boa luminosidade, com 

floradas ricas e variadas. Além de estar em uma área de transição entre o clima 

tropical e o clima semiárido onde apresenta uma grande diversidade de 

ecossistemas, o que favorece a floração o ano inteiro, possibilitando a produção de 

mel durante todo o ano (SILVA et al., 2012). Tal potencialidade é dada pelo fato de o 

estado ser o maior produtor de mel da Região Nordeste (IBGE, 2020). 
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Na maioria do território brasileiro e nordestino a apicultura tem se mostrado 

uma atividade exclusiva de pequenos e médios produtores, o que pode limitar 

bastante a produção dos produtos (VIDAL, 2021). A fim de melhorar a organização e 

consequentemente a produção de mel, boa parte dos produtores brasileiros e 

nordestinos se organiza em associações. Nelas acontece troca de experiências, 

capacitações e também buscam através da coletividade, pressionar órgãos públicos 

por politicas publicas importantes para o desenvolvimento da atividade.  

Contudo, ainda não se tem conhecimento sobre o quanto é explorado o 

potencial apícola do Piauí, nem se em todo seu território existe uma constância na 

produção de mel. Com isso a presenta pesquisa busca responder se a produção de 

mel nas mesorregiões do estado foi constante entre os anos de 2016 a 2020. 

1.1. OBJETIVOS 

1.1.1. Objetivo Principal 

Analisar a produção de mel nas mesorregiões do estado Piauí entre os anos de 

2016 e 2020, com ênfase nas diferenças entre elas. 

1.1.2. Objetivos específicos 

 Levantar a produção de mel realizada mesorregiões do estado do Piauí entre 

os anos de 2016 a 2020; 

 Fazer uma comparação da produção de mel entre as mesorregiões do estado 

do Piauí. 

1.2. JUSTIFICATIVA  

A atividade apícola demonstra possuir grande importância econômica, social 

e ambiental, tendo potencial enorme na economia nacional, podendo ser um gerador 

de renda, principalmente para pequenas cidades do Nordeste brasileiro. O Piauí é 

um dos estados nordestinos que mais se destaca nessa área, sendo um dos 

maiores produtores da região. O estado tem potencial para produzir mel em todo seu 

território, mas não se sabe se atualmente todo o território produz mel de maneira 

equivalente. Com isso, esse trabalho, se torna importante, pois busca elucidar essa 

questão, mostrando o quanto cada mesorregião do estado produz e assim ajudar na 
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elaboração de projetos que possam alavancar ainda mais a produção de mel do 

estado. 

1.3. METODOLOGIA 

O levantamento dos dados para cumprir os objetivos propostos, sobre a 

produção de mel das mesorregiões piauienses, foi feito no sistema IBGE de 

recuperação automática (SIDRA). Dados estes obtidos na pesquisa agropecuária 

municipal de 2020 referentes a produção de origem animal do Brasil, que pode ser 

visto no link: https://sidra.ibge.gov.br/Tabela/74. 

Para a realização desta pesquisa, foram selecionadas as quatro mesorregiões 

do Piauí. Estado localizado na região Nordeste do Brasil entre 2º44’22’’ e 8º55’37’’ 

de latitude sul e 41º58’31’’ e 45º59’39’’ de longitude ocidental. Possui um território de 

251611929 km², com população estimada para o ano de 2019 de 3.273.227 

habitantes (IBGE, 2019).  

O estado possui quatro mesorregiões, mesorregião Norte, mesorregião 

Centro-Norte, mesorregião Sudeste e mesorregião Sudoeste (destacadas na figura 

1). A mesorregião Norte é composta por 32 municípios distribuídos numa área de 

22.152 km2; A Centro-Norte é composta por 63 municípios distribuídos numa área de 

54.891 km2; A Sudeste é formada por 66 municípios distribuídos numa área de 

46.163 km2; e a Sudoeste tem 62 municípios distribuídos em 128.008 km2 (CIDADE 

BRASIL, 2021). 

Figura1: Mapa do estado do Piauí com suas mesorregiões destacadas. 
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                                Fonte: FERNANDES et al, 2020. 

Quanto as configurações climáticas de cada mesorregião, elas se diferem em 

clima tropical, tropical úmido, e semiárido. Nas mesorregiões Centro-Norte e 

Sudoeste predomina o clima tropical, quente e úmido com chuvas de verão. Na 

mesorregião Norte o que predomina é o clima tropical úmido, quente e úmida com 

chuvas de verão e outono. Já no Sudeste o clima predominante é o semiárido, 

caracterizado por estação chuvosa curta no verão (MEDEIROS, 1996). 

Pelo proposto este trabalho pode ser classificado como uma pesquisa básica, 

visto que gera novos conhecimentos, a partir de informações antecessoras, podendo 

assim auxiliar no avanço de novas pesquisas na mesma área de conhecimento 

(SILVA E MENEZES; 2005). Quanto aos objetivos, este trabalho classifica-se como 

descritivo porque expõe fatos observados sem intervir neles (GIL, 2002). 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1. REFERENCIAL TEORICO 

2.1.1. Histórico da apicultura 

Não se sabe ao certo quando o homem começou a utilizar o mel como fonte 

alimentar, algumas teorias supõem que esse hábito surgiu a partir da influencia de 

alguns animais, onde o homem percebeu que eles utilizavam o mel como alimento e 

a partir disso imaginaram que poderia servir de alimento para eles também. Há muito 

tempo o mel é utilizado pelo homem, existem evidencias que mostram que os 

Neandertais eram exímios coletores de mel, evidencias do período Paleolítico 

Superior (aproximadamente, 15.000 a. C.) provam esse habito (SANTOS, 2015).  

Deve-se imaginar que o manejo do mel em seu inicio era bastante limitado, 

por falta de conhecimento, já que era o inicio dessa pratica, para ter ideia da demora 

nos avanços do manejo, por exemplo, o mel só começou a ser armazenado em 

potes em 400 a. C., sendo que sua domesticação começou por volta de dez mil anos 

antes de Cristo, os pioneiros no armazenamento de mel foram os egípcios (SOUSA, 

et al., 2012). Por serem os primeiros a desenvolverem técnicas mais avançadas de 

manejo eles são considerados os primeiros apicultores da história, entre as técnicas 

desenvolvidas esta o armazenamento de mel em potes de barro (Figura 2), isso 
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possibilitou a praticar o manejo migratório, sendo eles os primeiros utilizarem essa 

pratica. Existem evidencias inclusive de egípcios fazendo o recolhimento, a filtragem 

e a embalagem do mel (Figura 3), deixando claro o quanto esse povo foi importante 

para o desenvolvimento da apicultura. 

Figura 2: Colheita de mel, processamento e armazenado. Pintura de parede 

do Túmulo de Rekhmire, Tebas 

Fonte: SANTOS, 2015. 

  

Figura 1: Pintura egípcia registrando a adoração das abelhas em colmeias feitas de 
barro. 

Fonte: GINSBURY, 2014. 
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encontrado 

Todo o desenvolvimento da apicultura na comunidade egípcia se deve a 

importância que as abelhas tinham para aquele povo. Para ter ideia da importância 

das abelhas nesse período elas eram utilizadas como símbolo da realeza sendo o 

mel o alimento favorito dos faraós (CRANE, 2016). Isso deixa claro o quanto as 

abelhas foram valorizadas durante esse período, foi nessa época que começou a se 

valorizar os produtos apícolas, dando valor por seus aspectos nutricionais, 

alimentares e até religiosos. 

Outro povo importante no desenvolvimento da apicultura ao longo do tempo 

foram os israelenses. Foi em terras israelenses que se obteve a primeira prova de 

um apiário industrial, localizado ao norte do país no sitio arqueológico de Tel Rehov 

(Israel). As colmeias encontradas nesse apiário tinham por característica, além de 

serem cilíndrica, a presença de um pequeno buraco numa extremidade, que servia 

como saída e entrada das abelhas, e na outra extremidade tinha uma tampa 

removível que servia para o acesso dos apicultores aos favos da colmeia (Figura 4). 

Os vasos de armazenamento eram feitos de barro não cozido e palha, bem 

semelhantes aos feitos pelos egípcios, demonstrando claramente a influencia deles 

na produção de mel israelense, essa influência veio, acredita-se, de hebreus que 

foram escravos no Egito que trouxeram as técnicas de cultivo de mel a Israel 

(SANTOS, 2015). 

Figura 4: Conjunto de colmeias de palhas e barro não cozido. 

Fonte: SANTOS, 2015. 

As evidências arqueológicas encontradas no apiário de Tel Rehov, indicam 

que nele tinha cerca de 100 colmeias cilíndricas, medindo cerca de 80 cm de 
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comprimento e 40 cm de diâmetro. Estimativas feitas por especialistas indicam que 

cada colmeia produzia cerca de cinco quilos de mel por ano, dependendo das 

floradas, consequentemente esse apiário era capaz de produzir 500 kg de mel 

anualmente com sua capacidade máxima (SANTOS, 2015). 

Os árabes deram uma ênfase maior para as propriedades terapêuticas do mel 

de abelhas, existem evidencias desse povo onde descrevem o passo a passo de 

preparar o mel como medicamento.  O aspecto financeiro também não foi deixado 

de lado por eles, existem evidencias onde destacavam a capacidade de produção da 

região devida suas características ambientais (SANTOS, 2015). Portanto, pode-se 

dizer que os árabes se destacaram mais na forma de uso terapêutico do mel do que 

no desenvolvimento de métodos e tecnologias importantes para apicultura. 

Os gregos também foram importantes para o desenvolvimento da apicultura, 

são deles os primeiros registros de estudos relacionados ao tema, Aristóteles, por 

exemplo, detalhou essa atividade em sua obra “história natural”, foi ele o primeiro a 

usar colmeias com quadro móveis e a observar a organização social de uma 

colmeia. Inspirados pelos egípcios, eles foram um dos primeiros a adotar a 

apicultura migratória, aperfeiçoaram também a maneira de manter as abelhas em 

colmeias artificias mais modernas.  A palavra 'colmeia', inclusive é de origem grega, 

que significa um recipiente em forma de sino, feito de palha, local onde os enxames 

de abelhas eram colocados (SANTOS, 2015).  

2.1.2. Apicultura brasileira 

O padre Antônio Carneiro foi o responsável por iniciar as atividades da 

apicultura brasileira com a introdução de abelhas europeias em território nacional. 

Abelhas estas que foram trazidas de Portugal, mais precisamente da cidade do 

Porto, e instaladas no estado do Rio de Janeiro com o objetivo de fazer uma 

produção comercial do mel e também para extração de cera para velas 

(PEGORARO et. al., 2017). Isso ocorreu por volta de 1839, ainda no período 

imperial brasileiro, e foi autorizado por D. Pedro II pelo decreto nº 72, de 12 de julho 

de 1839 (BRASIL, 1839) com o objetivo de fazer o apiário imperial, que foi o primeiro 

apiário brasileiro. 
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Ao longo dos anos foram trazidas muitas outras espécies de abelhas de 

outros países. Imigrantes alemães, por exemplo, introduziram abelhas da espécie 

Apis mellífera mellífera; abelhas italianas, foram trazidas por um agricultor chamado 

Hanemam (SILVA,2010), a exemplos também, do mesmo período, da importação de 

apiários de abelhas francesas para território brasileiro (OLIVEIRA, 2016). 

De todas as espécies de abelhas importadas a que mudou os rumos da 

apicultura brasileira foram às abelhas africanas, que foram trazidas da África pelo 

geneticista e professor Warwick Estevam Kerr com o intuito de fazer um 

melhoramento genético entre elas e as abelhas italianas. Este trabalho não saiu 

como o pesquisador imaginava as abelhas africanas acabaram por enxamear de 

forma mais rápidas que as outras e consequentemente se sobressaíram e tomaram 

de conta do ambiente. 

O objetivo do trabalho se deu pelas características de cada espécie, as 

abelhas africanas possuem elevada capacidade produtiva, mas são bem agressivas, 

já as italianas não possuem uma alta produção de mel, mas são bem menos 

agressivas se comparadas às africanas. Com isso ele objetivava cruzar 

geneticamente essas espécies e formar uma espécie com alta taxa de produção de 

mel sendo menos agressiva. Como já relatado a pesquisa não saiu como planejado, 

as africanas se sobressaíram, ainda cruzaram com as italianas e formaram uma 

espécie de abelha poli hibrida com domínio genético das africanas, conhecida como 

Apis mellífera scutellata (SILVA, 2010). 

Do inicio, em 1839, até 1956, quando ocorreu a mistura genética das abelhas 

africanas com as europeias, houve um aumento na atividade apícola brasileira. A 

partir do momento que as abelhas africanas, que são mais agressivas, se 

sobressaíram sobre as demais essa atividade foi deixada de lado por parte de 

muitos apicultores, isso ocorreu devido ao medo que eles tinham delas, Inclusive 

elas foram apelidadas de abelhas assassinas. A atividade apícola só voltou ate força 

a partir do momento que houve uma reeducação da sociedade a respeito dessas 

abelhas, isso foi feito através da disseminação de informações sobre as 

características dessa espécie de abelha. 

Desde o acidente na pesquisa de Kerr muitos se desenvolveu na apicultura, 

graças a ele a criação de abelhas deixou de utilizar técnicas rudimentares, 
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prejudiciais as abelhas e ao meio ambiente, e passaram a utilizar técnicas 

ambientalmente sustentáveis (ALVES, 2016). Outro legado deixado por esse 

acidente foi a renovação da atividade apícola brasileira, que passou a ser feita de 

maneira mais coletiva através de associações o que possibilitou uma melhora no 

desempenho apícola (TIBURTINO, 2012). Com isso a produtividade melhorou 

bastante e o Brasil hoje é um dos principais mercados apicultores do mundo. 

2.1.3. Panorama da apicultura 

2.1.3.1. Mundial 

A atividade apícola tem crescido bastante nos últimos anos, isso se deve ao 

fato das pessoas estarem mais preocupadas em se alimentarem bem, com 

alimentos saudáveis e naturais. O mel é um tipo de alimento que cumpre esses pré-

requisitos e consequentemente vem se destacando mundialmente no mercado 

internacional com produção e exportação cada vez maiores.  

Um dos países mais competitivos mundialmente no mercado apícola é a 

China, sendo o maior produtor e exportador de mel do mundo. Sua competividade 

se deve principalmente ao baixo custo de produção que é feita abaixo do preço 

médio mundial. Em 2019 ela produziu cerca de 440.000 t de mel e exportou o valor 

de 235.214 US$ (VIDAL, 2021). 

A pandemia da Covid-19 acabou afetando a produção e exportação de mel no 

país, as restrições impediram por meses a alimentação correta das abelhas por 

parte dos apicultores chineses, isso também interferiu no transporte do mel 

causando um aumento do estoque de mel do país (PORTAL APICOLA, 2021). 

O bloco de países da União Europeia além de ser um dos grandes 

consumidores mundiais de mel é também um dos grandes produtores mundiais do 

produto, ocupando a segunda posição no ranking de produtores mundiais de mel 

(FAO, 2019). Dentre os países do bloco a Turquia quando considerado em separado 

ocupa a segunda posição na produção mundial de mel (VIDAL, 2021). Contudo o 

país turco não possui participação relevante no mercado mundial apícola. 

Em relação a exportação o segundo maior exportador é a Índia, representado 

cerca de 10% do volume total do que foi exportado em 2019, passando a Argentina 
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no ranking de exportação (FAO,2019), que ocupa o terceiro lugar. A queda na 

competividade da Argentina se deve principalmente aos efeitos causados pelo 

fenômeno climático La ninã que causou uma irregularidade no regime de chuvas das 

regiões produtoras de mel. 

Os Estados Unidos também se destaca no mercado, na produção, mas 

principalmente na importação do mel. Em 2019 eles produziram cerca de 77 mil t de 

mel enquanto que nas importações representaram 28% das importações mundiais 

do produto(FAO,2019). 

 Figura 5: Produção mundial de mel no ano de 2019. 

Fonte: VIDAL, 2021. 
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2.1.3.2. Nacional 

O Brasil é um país com enorme potencial na produção de mel, isso se deve 

ao fato de ser um país com uma enorme variabilidade de ecossistemas. 

Consequentemente possui uma vasta variabilidade de clima e flora, isso possibilita a 

produção de mel durante todo o ano, se diferenciando dos demais países que 

colhem mel em períodos específicos do ano (COSTA, 2021). 

Boa parte da produção de mel no país é feito por apicultores de pequeno 

porte, isso é evidenciado nos dados da Confederação Brasileira de Apicultura (CBA), 

divulgados em 2019. Esses dados mostram que 90% dos produtores nacionais 

possuem 200 colmeias, e esta parte responde a cerca de 60% da produção nacional 

de mel. Já os que possuem mais de 200 colmeias respondem a 39,6% da produção 

nacional de mel, (VIDAL, 2021). E grande parte desses pequenos produtores tem a 

apicultura como uma atividade complementar de renda.  

Por grande parte da produção nacional de mel ser realizada por apicultores 

de pequeno porte pode-se imaginar que seja uma produção artesanal e voltada ao 

mercado interno. Mas o que tem acontecido é uma evolução em toda cadeia 

produtiva, já sendo uma atividade mais empresarial e voltada muito ao mercado 

externo, sendo adotada praticas mais desenvolvidas e rentáveis de acordo com os 

padrões de exigências da comunidade internacional.  

A produção brasileira total de mel em 2020 foi de pouco mais de 51 mil/t de 

mel, movimentando 621 mil reais durante o ano. A região que mais produziu foi a 

região Sul produzindo quase 20 mil/t de mel, seguida da região Nordeste, que 

produziu pouco mais de 19 mil/t e a terceira maior produtora foi a região Sudeste 

que produziu quase 10 mil/t de mel (IBGE, 2020). Dos 621 mil reais gerados pela 

produção total de mel no Brasil 250 mil foram gerados pela região Sul; 196 mil da 

região Nordeste; e 122 mil da região Sudeste.  

A relação das maiores regiões produtoras de mel e também o valor gerado 

por ela pode ser visto nos gráficos abaixo. 
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Gráfico 1: Quantidade de mel produzido pelas grandes regiões brasileiras. 

Fonte: IBGE, 2020. 

 

Gráfico 2: Valores em reais da produção de mel das grandes regiões 

brasileiras. 

Fonte: IBGE, 2020. 

 

Entre os estados o maior produtor é o Paraná que em 2020 produziu quase 8 

mil/t de mel; o segundo maior produtor é o estado do Rio Grande do Sul, que 

produziu mais de 7 mil/t; o  Piauí vem em terceiro, que produziu quase 6 mil t; a 

Bahia é o quarto maior, produzindo em 2020 pouco mais de 5 mil/t; fechando o “top 

five” de maiores produtores de mel do Brasil vem o estado de São Paulo, que 

produziu pouco mais de 4 mil/t de mel (IBGE, 2020). A produção total de mel 

produzido por estado no ano de 2020 pode ser vista no gráfico abaixo. 
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Gráfico 3: Produção de mel por estado no de 2020. 

       Fonte: IBGE, 2020 

Em relação ao valor da produção gerada por estado o “top five” muda um 

pouco em relação ao ranking de produção. Em primeiro vem o estado do Paraná, 

com valor gerado de quase 99 mil reais; em segundo vem o Rio Grande do Sul com 

97 mil reais gerados; em terceiro vem Santa Catarina com pouco mais de 54 mil 

reais; em quarto São Paulo com pouco mais de 52 mil reais gerado; e em quito vem 

o estado da Bahia com quase 52 mil reais gerados pela produção de mel. 

Apesar desses números o Brasil ainda tem muito que evoluir no mercado de 

mel, tanto nacional como internacionalmente. Para isso é preciso que tenha 

investimentos públicos e privados na promoção dessa atividade, principalmente no 

desenvolvimento de novas tecnologias que aumente a produtividade e qualidade da 

produção brasileira de mel.  

2.1.3.3. Nordeste 

O Nordeste brasileiro possui área territorial de aproximadamente 1.600.000 

km2, ocupando 1/5 de todo território brasileiro. É a região com maior numero de 

estado, sendo eles: Alagoas (AL), Bahia (BA), Ceará (CE), Maranhão (MA), Paraíba 

(PB), Pernambuco (PE), Piauí (PI), Rio Grande do Norte (RN) e Sergipe (SE) (figura 

6). 
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Figura 6: Mapa do Brasil com os estados do Nordeste destacados. 

                 Fonte: UOL EDUCAÇÃO, S/A. 

Quanto ao clima, a maior parte da região, cerca de 60% de seu território, 

possui clima seco, que tem por característica a baixa precipitação de chuvas, mas 

existem variações de clima na região que vão do quente e seco no semiárido ao 

quente e úmido da região litorânea e mata atlântica. 

Outra característica marcante da região é ter boa parte da população vivendo 

na zona rural, cerca de 40% da população, onde boa parte dela pratica a agricultura 

familiar. Todas essas características explicam um pouco o baixo desenvolvimento 

econômico da região, apesar de ter evoluído nos últimos anos. 

Uma alternativa para o desenvolvimento econômico da região é a apicultura 

que tem forte potencial na área devido a suas características ambientais, já que a 

baixa umidade dificulta o aparecimento de doença nas abelhas. Na região boa parte 

do mel produzido é oriundo de plantas nativas o que faz com que esse mel seja livre 

de pesticidas e tenham poucos resíduos de antibióticos. Isso tudo faz com que o 

mercado apícola da região tenha elevado potencial competitivo no mercado nacional 

e internacional (VIDAL, 2021).  

Apesar de ser uma área com muito a se desenvolver a região nordestina já 

está entre as mais competitivas do mercado apícola nacional, sendo a segunda 
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maior região produtora de mel do Brasil, com pouco mais de 19 mil/t de mel 

produzido no ano de 2020 e a segunda maior em valores gerados nesse mercado, 

com pouco mais de 196 mil reais. (IBGE, 2020). 

O maior produtor da região no ano de 2020 foi o estado do Piauí, que 

produziu mais de 5 mil/t de mel; em segundo vem o estado da Bahia, que produziu 

pouco mais de 5 mil/t e em terceiro vem o estado do Ceará, com quase 5 mil/t de 

mel produzido. A relação da produção de cada estado nordestino pode ser vista no 

gráfico 4.   

Gráfico 4: Quantidade de mel produzido pelos estados da região Nordeste. 

           Fonte: IBGE,2020 

Quanto ao valor gerado pela produção de mel na região a ordem de maiores 

produtores muda um pouco. O estado com maior valor gerado foi a Bahia com 

pouco mais 50 mil reais; o segundo maior em valores gerados foi o Piauí com mais 

de 45 mil, o terceiro foi o Ceará com quase 40 mil gerados (IBGE, 2020). A relação 

completa dos valores gerados por estado pode ser vista no gráfico abaixo (gráfico 

5). 
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Gráfico 5: Valores gerados pela produção de mel nos estados da região 

Nordeste 

                   Fonte: IBGE, 2020 

 

De toda forma esse setor ainda tem muito que se desenvolver na região 

Nordeste, existe muitas limitações que seguram o pleno desenvolvimento desse 

setor. Entre as principais limitações pode-se citar o baixo nível de profissionalização 

dos apicultores, dificuldade no acesso de tecnologias e assistência técnica, limitada 

infraestrutura de laboratório para pesquisa e controle de qualidade de produtos e 

falta de canais de comercialização adequados (VIDAL, 2021). 

A fim de diminui todas essas dificuldades grande parte dos apicultores da 

região trabalham em forma de associações ou cooperativas. Nelas eles trabalham 

em mutirão na colheita e beneficiamento do mel, ate para manter as casas de mel 

que precisam de uma escala mínima de produção. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando os dados da produção de origem animal referente a pesquisa da 

pecuária municipal 2020 do IBGE, observou-se que houve uma grande variação na 

produção de mel entre todas as mesorregiões do estado nesse intervalo de 5 anos. 

A mesorregião Sudeste foi a que menos variou e manteve uma constância na 

produção de mel, ao contrário da mesorregião Norte, que variou bastante ao longo 

dos anos analisados. 

Verificou-se que a mesorregião Sudeste do Piauí vem mantendo a posição de 

maior produtora de mel do estado, produzindo em 2020 mais de 3,5 mil/t. Nessa 
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mesorregião houve um aumento na produção de 1,9 mil/t de mel em 2016, para 3,6 

mil/t em 2019. Pode-se perceber que houve uma pequena queda na produção em 

2020, mas está mantendo o posto de maior produtora de mel nos anos seguintes 

observados. 

A mesorregião Sudoeste Piauiense é a segunda maior produtora, onde em 

2020 foram obtidos aproximadamente 1 mil/t, ano de maior produção de mel dessa 

mesorregião. Entre 2016 e 2018 teve um aumento da produção em cada um desses 

anos, indo de 700 t em 2016 á 1,4 mil t em 2018. Em 2019 houve uma redução 

expressiva na produção nessa mesorregião, nesse ano produziu pouco mais de 800 

t de mel, uma queda de mais de 40% comparada ao ano anterior. Em 2020, a 

mesorregião obteve 1,6 mil/t, superando a produção de 2018, até então o ano de 

maior produção de mel dessa mesorregião. 

Na mesorregião Centro-Norte Piauiense pode-se perceber o mesmo padrão 

de aumento e redução da produção de mel, comparado com a mesorregião Sudeste 

do estado, mas com uma quantidade bem inferior a quantidade produzida pela 

mesorregião Sudeste.  Nos três primeiros anos desse período houve um aumento na 

produção, produzindo 195 t em 2016, assumindo a quarta posição no Ranking de 

produtores de mel do estado, e chegando a 439 t no ano de 2019, assumindo o 

terceiro lugar. Como na mesorregião Sudeste, na mesorregião Centro-Norte houve 

uma pequena queda na produção em 2020. Nesse foi produzido cerca de 369 t de 

mel, ainda assim permaneceu como terceira maior mesorregião produtora. 

De todas as mesorregiões analisadas a mesorregião Norte foi a mais instável 

na produção de mel nesse período de tempo. Enquanto as demais tiverem um 

aumento da produção de mel nos três primeiros anos desse período, a mesorregião 

Norte teve um aumento nos dois primeiros anos, variando de 238 t em 2016 a 265 t 

em 2017. No terceiro ano desse período, houve um recuo na produção de mel dessa 

mesorregião, onde foi produzido 104 t, queda de mais de 50% da produção se 

comparado ao ano anterior. Nos dois últimos anos desse intervalo, voltou a 

recuperar a produção, mas bem abaixo do produzido nos dois primeiros anos desse 

intervalo de tempo. Em 2019, foram produziu 133 t de mel e em 2020 180 t, muito 

aquém das 265 t de 2017.  Ano de maior produção de mel nesta mesorregião. 

Todos esses dados estão resumido no gráfico 6 abaixo. 
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Gráfico 6:Produção de mel das mesorregiões do estado do Piaui. 

 Fonte: IBGE, 2020. 

 As diferenças apresentadas na produção de mel pelas mesorregiões 

piauienses podem ser explicadas por vários fatores tais como condições ambientais, 

como temperatura e precipitações, que variam muito ao longo do território piauiense. 

Fernandes (2020) descreve em seu trabalho as diferenças climáticas entre as 

mesorregiões do estado do Piauí, onde elas se diferem em clima tropical, tropical 

úmido, e semiárido. Mas ainda falta trabalhos sobre o quanto isso interfere na 

produção de mel no estado, demonstrado a necessidade de se aprofundar nessa 

questão. 

Fatores estruturais também podem explicar este contraste, pois não se sabe 

quais as diferenças existentes no estado relacionadas a essa questão. Mas essa é 

uma questão presente em toda Região Nordeste, nela existe muita informalidade na 

produção, principalmente em seu processamento, como relatado por Vidal (2020), 

onde relata que grande parte do processamento é feito em casas de mel que não 

cumprem as normas sanitárias exigidas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Mapa) O que acaba limitando o potencial apícola da Região, e o 

Piauí deve seguir esse padrão, mas para que se confirme é necessário pesquisas 

mais abrangente sobre isso no estado. 

Também se pode citar o incentivo a essa atividade como fator importante nas 

diferenças da produção de mel, que podem variar entre as mesorregiões do Piauí. 

Uma das principais formas de incentivar, de apoiar uma atividade econômica é 
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através de políticas publicas que distribuam créditos financeiros a pessoas que 

buscam desenvolver alguma atividade econômica, principalmente, para pessoas do 

campo. Isso é enfatizado por Pires (2014), que diz que o acesso ao crédito 

proporciona condições para agricultura familiar fortalecer as atividades produtivas 

geradoras de renda das unidades familiares de produção. Por boa parte da produção 

de mel ser realizada pela agricultura familiar, essa é uma questão que pode interferir 

na diferença existente na produção de mel entre as mesorregiões do estado, e seria 

importante ter estudos relacionados a essa questão.  

 Pelo exposto, fica claro que existem diferenças entre as mesorregiões do 

estado do Piauí quanto a produção de mel entre os anos de 2016 a 2020. Pela 

analise da literatura existente sobre a questão ainda não tem trabalhos que 

expliquem os porquês dessa diferença. Com isso, é importante que tenha novos 

trabalhos que busquem responder todas essas questões e assim se consiga um 

aumento na produção e principalmente uma diminuição da diferença na produção de 

mel entre as mesorregiões do Piauí.   
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4 CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da verificação das informações apresentadas na presente pesquisa, 

pode-se concluir que a produção de mel nas mesorregiões do estado do Piauí entre 

os anos de 2016 e 2020 variou bastante.  Destaque na diferença da produção de 

mel na mesorregião Sudeste do estado para as demais mesorregiões, tanto em 

quantidade como em regularidade ao longo desses anos. Vale-se destacar também 

a grande oscilação apresentada pela região Norte do estado, que variou entre altas 

e baixas durante todo o período analisado. Importante inferir sobre a necessidade de 

novos estudos que possam explicar essas diferenças e assim evoluir a atividade 

apícola piauiense em todo seu território. 
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ANEXO A – Decreto imperal que liberou o padre Antonio Carneiro a importar 

abelhas. 
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